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B I G  I D E A

Daniel ensina que a fidelidade iden�fica o povo de Deus com sua esperança
e seu clamor pela segunda vinda de Cristo.

Introdução
O pregador começa com Daniel 9 para mostrar que a verdadeira reação ao fim do ca�veiro não é euforia, mas

iden�ficação com o povo e esperança na vinda de Cristo. Daniel está na Babilônia, no fim dos 70 anos anunciados por

Jeremias, e ainda assim ora com pesar, jejum, pano de saco e cinza.

LEITURA BÍBLICA — DANIEL 9

No primeiro ano do reinado de Dario, filho de Assuero, da linhagem dos medos, que foi cons�tuído rei sobre os caldeus,

no primeiro ano do seu reinado, eu, Daniel, entendi, pelos livros, que o número de anos, de que falara o SENHOR ao

profeta Jeremias, que haviam de durar as desolações de Jerusalém era de setenta anos.

Voltei o rosto ao Senhor Deus, para o buscar com oração e súplicas, com jejum, pano de saco e cinza.

Orei ao SENHOR, meu Deus, confessei e disse: Ah! Senhor! Deus grande e temível, que guardas a aliança e a misericórdia

para com os que te amam e guardam os teus mandamentos;

temos pecado e come�do iniquidade, procedido perversamente e nos rebelado, apartando-nos dos teus mandamentos e

dos teus juízos;

não demos ouvidos aos teus servos, os profetas, que em teu nome falaram aos nossos reis, nossos príncipes, nossos pais e

a todo o povo da terra.

A �, ó Senhor, pertence a jus�ça, mas a nós, o corar de vergonha, como hoje se vê; aos homens de Judá, aos habitantes de

Jerusalém, a todo o Israel, aos de perto e aos de longe, em todas as terras para onde os tens lançado, por causa da sua

infidelidade que cometeram contra �.

Ó Senhor, a nós pertence o corar de vergonha, aos nossos reis, aos nossos príncipes e a nossos pais, porque temos

pecado contra �.

Daniel e a iden�ficação com o povo

O pastor destaca que Daniel não ora como alguém que se coloca acima de Israel. Embora não tenha par�cipado da apostasia,

ele arcou com as consequências do pecado do povo de Deus e diz: "temos pecado". A força espiritual do texto está nisso:

mesmo na Babilônia e mesmo vendo o ca�veiro terminar, Daniel não se tornou "ex-judeu". Ele permaneceu iden�ficado com a

aliança, com a história do seu povo e com o peso da culpa cole�va. O pregador aplica isso à igreja: não é hora de apontar o

dedo para "esse povo" na terceira pessoa; é hora de permanecer, confessar e interceder com humildade.
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“
Daniel arcou com as consequências do pecado do povo de Deus, mesmo que ele não
fizesse parte da quebra da aliança.

— A iden�ficação de Daniel

PARA REFLEXÃO

Perguntas para diálogo

1. Por que Daniel responde ao fim do ca�veiro com confissão em vez de celebração?

2. O que significa, na prá�ca, dizer "nós pecamos" quando nem todos par�ciparam da mesma rebelião?

3. Como a postura de Daniel confronta a tendência de cri�car a igreja de fora, como se o problema fosse sempre "os

outros"?

4. O que o pregador quis dizer ao afirmar que Daniel não se tornou "ex-judeu"?

5. De que modo a esperança na segunda vinda muda a forma como lidamos com crises dentro do povo de Deus?

REFLEXÃO

Reflexão pessoal

Você tem se visto como parte do povo de Deus, com responsabilidade e intercessão, ou como observador externo e

crí�co?

Em quais situações você tende a dizer "eles erram" em vez de assumir "nós pecamos"?

Sua esperança na volta de Cristo está produzindo vigilância, oração e iden�ficação com a igreja, ou apenas comentários

sobre os problemas dela?

APLICAÇÃO PRÁTICA

Aplicação

Ore como Daniel: com confissão, jejum e súplica, nomeando o pecado do povo sem se colocar acima dele.

Permaneça com a igreja mesmo quando houver falhas reais, lembrando que Daniel ficou na Babilônia sem abandonar sua

iden�dade de povo da aliança.

Troque a postura de internet e acusação pela postura de intercessão e responsabilidade espiritual.

Viva como alguém que quer sair de Babilônia e ir para Nova Jerusalém, sem se acomodar aos 80% que preferiram ficar

quando chegou a hora de voltar.

Mantenha viva a esperança da segunda vinda de Cristo, lembrando que o pregador pediu: "queremos ver Jesus".

“
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Mesmo com a quebra da aliança, Daniel não se tornou ex-judeu.

— A perseverança da iden�dade

Babilônia, prosperidade e sedução

O pregador amplia o contexto histórico para mostrar por que o ca�veiro foi tão perigoso: a Babilônia não era apenas lugar de

sofrimento, mas também de sedução cultural, econômica e religiosa. Ele menciona os tabletes cuneiformes, a comunidade

judaica da Babilônia, o arquivo de Al-Yahudu, o rio Eufrates, os nomes babilônicos, a mudança de língua para o aramaico e a

prosperidade de muitos judeus que acabaram se acostumando com a cidade. Segundo ele, essa acomodação explica por que

Daniel ficou aflito: a libertação �sica não resolvia a questão espiritual, porque o povo já estava babilonizado. A mensagem

central é que o problema não era só sair da Babilônia; era a Babilônia sair do coração do povo.

“
Vamos sair de Babilônia. Vamos para Nova Jerusalém.

— O chamado de separação

PARA REFLEXÃO

Perguntas sobre Babilônia e permanência

1. Por que o pregador vê a Babilônia como sedutora além de opressora?

2. Que sinais de acomodação espiritual ele iden�fica entre os judeus que permaneceram lá?

3. Como prosperidade, cultura e conveniência podem enfraquecer a saudade de Sião?

4. O que significa, hoje, estar "babilonizado" sem perceber?

5. Como a promessa de Nova Jerusalém confronta nossa tendência de nos acomodarmos onde estamos?

REFLEXÃO

Reflexão sobre apego e saudade

Existe alguma "Babilônia" que já se tornou seu lar emocional, mesmo depois de Deus ter chamado você para sair?

Você ainda sente saudade de Sião, ou já se acostumou com o conforto de Babilônia?

Seu coração deseja mais a presença de Jesus do que a estabilidade de um ambiente religioso confortável?

APLICAÇÃO PRÁTICA

Prá�cas de resposta

Revise seus apegos: cultura, conveniência, status, prosperidade e ro�na podem fazer você preferir Babilônia à cidade de

Deus.

Valorize a iden�dade do povo de Deus em vez de absorver nomes, hábitos e prioridades que subs�tuem a fidelidade.

Encoraje sua família e sua classe de escola saba�na a viver com saudade da volta de Cristo, não com nostalgia da

Babilônia.
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Ao escolher onde inves�r tempo e afeto, pergunte se isso aproxima você de Nova Jerusalém ou o deixa mais confortável

na Babilônia.

LEITURA BÍBLICA — JEREMIAS 29

Assim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel, a todos os exilados que de Jerusalém foram levados para a

Babilônia:

Construam casas e habitem nelas; plantem jardins e comam do seu fruto.

Casem-se e tenham filhos e filhas; escolham mulheres para seus filhos e deem em casamento as suas filhas, para que

também tenham filhos e filhas; mul�pliquem-se ali e não diminuam.

Busquem a paz da cidade para a qual eu os deportei e orem ao SENHOR por ela, porque a prosperidade dela será a

prosperidade de vocês.

Assim diz o SENHOR: Somente quando se completarem setenta anos na Babilônia é que eu cumprirei a minha boa

promessa em favor de vocês e os trarei de volta a este lugar.

Porque sou eu que conheço os planos que tenho para vocês", diz o SENHOR, "planos de fazê-los prosperar e não de lhes

causar dano, planos de dar a vocês esperança e um futuro.

Então vocês me invocarão, virão orar a mim, e eu os ouvirei.

Jeremias, os 70 anos e a esperança

O pastor mostra que Jeremias não apenas anunciou o tempo do ca�veiro; ele também orientou o modo de viver nele. Os

judeus deveriam construir, plantar, casar, ter filhos e buscar a paz da cidade, porque Deus não os abandonaria ali. Mas a

promessa dos 70 anos não servia para transformar Babilônia em lar defini�vo. Ela apontava para retorno, esperança e futuro.

Por isso Daniel lê Jeremias e ora com angús�a: ele percebe que o tempo profé�co estava chegando ao fim, mas o povo estava

confortável demais para voltar. A esperança bíblica, então, não é passiva; ela desperta o coração para a saída de Babilônia e

para a volta de Cristo.

PARA REFLEXÃO

Perguntas sobre esperança e retorno

1. Como Jeremias 29 equilibra permanência provisória e esperança de retorno?

2. Por que a prosperidade de Babilônia era espiritualmente perigosa para o povo de Deus?

3. O que a promessa dos 70 anos ensina sobre o tempo de Deus e a urgência humana?

4. De que forma a esperança no retorno fortalece a fidelidade no presente?

5. Por que a segunda vinda de Cristo é apresentada como a resposta final ao exílio espiritual?

�   O R A Ç Ã O   �

Oração final

Senhor Deus, nós te agradecemos porque tua Palavra nos chama de volta da acomodação e nos lembra que Babilônia não é
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nosso des�no final. Dá-nos o coração de Daniel, que se iden�fica com o teu povo, confessa o pecado e con�nua fiel mesmo

em terra estrangeira. Livra-nos da mornidão, da crí�ca vazia e da paixão por Babilônia. Sustenta tua igreja com o Espírito

Santo, desperta-nos para a missão e faz crescer em nós a saudade de Jesus. Queremos viver com esperança, adoração em

espírito e em verdade, e com o olhar voltado para a segunda vinda de Cristo. Em nome de Jesus, amém.
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